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Resumo: A tuberculose afeta cerca de 7,5 milhões de crianças no mundo. No Brasil, observa-se um 
aumento de casos nos últimos anos. Devido às dificuldades no diagnóstico, a doença é 
frequentemente negligenciada em diversos países. Analisar a taxa de incidência da tuberculose 
em lactentes menores de 1 ano no Brasil durante o período de 2014 a 2023. Trata-se de um 
estudo ecológico de tendência temporal dos casos confirmados e notificados de tuberculose em 
lactentes menores de 1 ano residentes no Brasil, no período de 2014 a 2023. As taxas de 
incidência foram calculadas pela razão entre os casos confirmados de tuberculose e a população 
residente nessa faixa etária, multiplicada por 100.000. Os dados foram coletados do Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação (Sinan), disponível no Departamento de Informática do 
Sistema Único de Saúde do Brasil (Datasus). Dados referentes à população residente foram 
obtidos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Para quantificar a tendência ao 
longo dos anos analisados, foi calculada a variação proporcional (VP) entre os períodos. As 
análises foram realizadas utilizando o software Excel. Durante o período de 2014 a 2023, houve 
um aumento de 90,76% nas taxas de incidência da tuberculose em lactentes menores de 1 ano no 
Brasil. Os índices observados foram de 12,20 (por 100.000 habitantes) em 2014 e de 23,27 (por 
100.000 habitantes) em 2023. As maiores tendências de aumento nas taxas foram verificadas nos 
períodos: 2015-2016 (VP = 13,45%), 2021-2022 (VP = 15,76%) e 2022-2023 (VP = 35,92%). 
Nos anos de 2021 e 2022, as taxas de incidência da tuberculose foram de 14,79 e 17,12 (por 
100.000 habitantes), respectivamente. Foram observados dois períodos nos quais as taxas de 
incidência apresentaram reduções: 2016-2017 (VP = -6,58%) e 2019-2020 (VP = -7,76%). Foi 
identificada uma tendência crescente na incidência de tuberculose em lactentes menores de 1 ano 
no Brasil. Fatores como a diminuição da cobertura vacinal durante a pandemia de Covid-19, 
aliados às disparidades socioeconômicas, podem estar correlacionados ao aumento do número de 
casos. É necessário fortalecer as políticas públicas voltadas ao Programa Nacional de Imunização 
(PNI).
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